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Resumo 
 

Pedrosa, Fernanda Ferreira; Bonamino, Alicia; Coimbra, Carlos. Motivação e 

desfecho escolar no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2012, 218 p. Tese de 

Doutorado – Departamento de Educação, Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro. 

 

O objetivo principal da pesquisa foi investigar a motivação do aluno para o 

estudo em associação com variáveis de cunho sociodemográfico, escolar, de 

habilidade com computador e de práticas culturais. Constitui um recorte de uma 

pesquisa maior, intitulada “Juventude e Mídia: contextos escolares e sociais”, cuja 

amostra foi de 3705 alunos do 9ª ano de trinta e nove escolas públicas municipais 

do Rio de Janeiro, divididas em cinco estratos demográficos: escolas grandes 

próximas e distantes de favelas, escolas pequenas próximas e distantes de favelas 

e escolas pólo.  A partir de modelos, utilizando a regressão linear múltipla, 

identificamos variáveis significativas para composição da motivação: uso 

educacional do computador, práticas culturais cultivadas, de lazer e de esporte no 

tempo livre, prática religiosa e prática de assistir televisão e identificou-se que a 

escola pequena próxima a favela é o estrato onde há maior motivação. A partir do 

recorte da base com alunos deste estrato, por meio da regressão logística binária, 

identificou-se: a condição escolar avançada (alunos sem histórico de repetência), o 

uso social do computador, o uso do computador em lan houses, e a prática 

religiosa como variáveis associadas a um desfecho favorável. Porém, neste 

estrato, percebe-se que o nível de desfecho desfavorável também é alto (88,1%), o 

que permitiu inferir que fatores no interior das escolas que pertencem a este 

estrato atuam de forma a contribuir para a manutenção da desigualdade a despeito 

da alta motivação dos seus alunos. Os argumentos do efeito-território nos 

ajudaram a entender esse processo evidenciando a complexidade existente em tais 

escolas. 

 

Palavras-chave 

Motivação para estudo; jovens; favela; efeito território. 
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Abstract 

 

Pedrosa, Fernanda Ferreira; Bonamino, Alicia(Advisor); Coimbra, Carlos(Co-

Advisor). Motivation and school outcomes in Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 

2012, 218 p. Doctoral Thesis – Departamento de Educação, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

The main objective of the research was to investigate the student's 

motivation for the study in association with sociodemographic, school, computer 

and cultural practices skills’s variables. This study represents an excerpt of a 

larger research entitled “Youth and Media: school and social contexts”, which 

sample was 3705 9th grade students of thirty-nine public schools in Rio de 

Janeiro, divided into five demographic strata: nearby and far slums large schools, 

nearby and far slums small schools, small and reference schools. From models, 

and the multiple linear regression, we identified significant variables for 

motivational composition: computer educational use, cultivated cultural, leisure 

and sport practices in their free time, religious and watching television practice 

and the results indicated the stratum 'small school nearby slum' as highly 

motivated.  From this new base it was possible to identify the advanced scholastic 

condition (students with no history of repetition), the social use of computer, 

Internet cafes (Lan houses) computer use, and religious practice as variables 

associated to a favorable outcome. However, on this stratum, it is clear that the 

level of unfavorable outcome is also high (88.1%). This relationship made us infer 

that factors within schools that belong to this stratum act to contribute to the 

maintenance of inequality despite the high motivation of its students. The 

arguments of the effect-territory helped us understand this process, highlighting 

the existing complexity in such schools. 

 

Keywords 

Study Motivation; young people;  slum; territory effect. 
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